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ROUBAIX, LE 29 DÉCEMBRE 1SS3 

LarééleelioudeM.J.Grévv 
TI n ' y a rien d e M i a h g e o r i T r a h c e , s i ce" 

n ' e s t q u ' o n v i e n t d o crver l e quulorsennal 

e n f a v e u r d e M. Qtêtf, r é é l u p r é s i d e n t d e 

l a r é p u b l i q u e p a r 4 5 7 » o i x c o n t r e 0 8 d o n ­

n é e s à M . B r i s s o n , 14 à M. d e F r e y e i n o t 

o t 10 à M . A n a t o l e d e l a F o r g e . L a s é a n c e 

a é t é o r a g e u s e . L a d r o i t e , a p r è s a v o i r e s ­

s a y é o n v a i n d e p r o d u i r e à l a t r i b u n e u u o 

p r o t e s t a t i o n e n f a v e u r d e s q u a t r e d é p a r t * ' -

m e n t s q u i n ' é t a i e n t p a s r e p r é s e n t é s ;iu 

C o n g r è s , s ' e s t a b s t e n u e . 

Il f a u t b i e n l e r e c o n n a î t r e , l e r é s u l t a t 

e s t a u - d e s s o u s d e s e s p é r a n c e s q u e l e s 

a m i s d e l ' E l y s é e a v a i e n t p u c o n c e v o i r . S i 

M. G r é v y a v a i t é t é é l u à l ' u n a n i m i t é , il 

a u r a i t p u r é u n i r 8 0 0 v o i x , l e C o n g r è s , p a r 

l e s a b s e n c e s , l e s d é c è s e t l e s i n v a l i d a t i o n s , 

s e t r o u v a n t r a m e n é à c e ch i f f re . Il n ' e n 

o b t i e n t q u e 4 5 7 . 

P a r c o n s é q u e n t . 4 0 3 m e m b r e s d e l ' A s ­

s e m b l é e n a t i o n a l e lui o n t r e f u s é l e u r suf­

f r a g e s . C ' e s t d o n c p a r 5 4 v o i x d e m a j o r i t é 

q u e M . G r é v y r e s t e p r é s i d e n t d e l a R é p u ­

b l i q u e . C ' e s t u n é c h e c s i o n c o m p a r e c e t t e 

é l e c t i o n à c e l l e d e 1 8 7 9 . P o u r q u e c e l l e 

d ' h i e r e û t la m ê m e s i g n i f i c a t i o n e n s a fa­

v e u r , il a u r a i t f a l lu , e n t e n a n t c o m p t e d u 

n o u v e a u chiff re d e s m e m b r e s d u C o n g r è s , 

q t i M. G r é v y o b t i e n t 71' . < v o i x s u r 8 0 0 , 

c o m m e n o u s le d i s i o n s h i e r , i l n ' a u r a i t 

, i vo i r d û c o n t r e lui q u e 141 s u f f r a g e s . I l 

e n V 4 0 3 . y c o m p r i s l e s a b s t e n t i o n s . P o u r 

q n ' i l fut d é m o n t r é q u e l a c o n f i a n c e en M. 

G r é v y é t a i t a u s s i g r a n d e a p r è s s o n s e p t e n ­

n a t q u ' e l l e l ' é t a i t a v a n t , l a m a j o r i t é a u r a i t 

d u ê t r e d e 5 7 8 v o i x ( 7 1 9 p o u r , m o i n s 141 

c o n t r e ) . Kilo e s t d e 5 1 . I l n ' e s t p a s d o u ­

t e u x q u e M . G r é v y n e s ' e n c o n t e n t e . I l y 

a u r a e n c o r e d e b e u x j o u r s p o u r l e s c r i ­

m i n e l s . 

* ? a n s e n t h o u s i a s m e , o n a d o n c r e n o u ­

v e l é p o u r s e p t a n s l e b a i l d u l o c a t a i r e d e 

l ' E l y s é e . L a b i z a r r e r i e d e c e c o n t r a t , c ' e s t 

q u e , c o n t r a i r e m e n t a u x u s a g e s h a b i t u e l s , 

c ' e s t le locataire q u i t o u c h e u n e c e r t a i n e 

s o m m e p a r a n . C o t t e « c e r t a i n e s .omme » . 

s ' é l è v e à u n m i l l i o n d e u x c e n t m i l l e f r a n c s . 

M . G r é v y a r e ç u l à u n j o l i c a d e a u d ' é t r e n -

n e s , e t M. W i l s o n q u i l ' a , d i t - o n , d é c i d é à 

a c c e p t e r le r e n o u v e l l e m e n t d e s o n m a n ­

d a t , p e u t s e flatter d ' a v o i r u n b e a u - p è r e 

q u i s a i t m e n e r s e s « p e t i t e s a f f a i r e s . » L a 

r é é l e c t i o n d e M . G r é v y a u n p e t i t a i r d o 

m o n a r c h i e c o n s t i t u t i o n n e l l e , q u i e s t b i e n 

fa i t p o u r e n c o u r a g e r l e s e s p é r a n c e s d e s o n 

g e n d r e . D e l à à p e r p é t u e r c e s h a u t e s f o n c ­

t i o n s d a n s l a f a m i l l e , i l n ' y a q u ' u n p a s . 

M i n ELLES DU JOUR 
M o r t d e l ' é p o u s e m o r g a n a t i q u e d e 

V i c t o r - E m m a n u e l 

Rome, 28 décembre. — La comtesse Mirattore, 
épouse margana t iqnedn feu roi Victor-Emmanuel, 
est décidée hier il Pisc; elle touchait uuo pension 
su r la liste civile. 

M . R u i z Z o r i l l a 
Madrid, 28 décembre. — La gouvernement con­

sidère que la pernière amnistie s'applique à M. 
Kuiz Zorilla. 

L a s a n t é d u P a p a 
Ou lit dans le Moniteur (le Rome : Plusieurs 

journaux ont cru pouvoir publier ces jours-ci dos 
renseignements imaginai.-es et machiavéliques sur 
la maladie du Pape, on a parlé de syncopes, d'éva­
nouissements. Nous trouvons aujourd'hui les niè-
rr.es informations étranges dans un pamphlet di­
rigé conirele Pape et le Sacrè-Collége et qui a pour 
t i t re : le Journal de Rome. 

L a b a n q u e b e l g e 
Bruxelles, 28 décembre.— I,a Banque nationale 

a abaissé le taux de son iacompte de 4 à 3 1 (2 Ofo. 
L e c h o l é r a e n E e p a g n e 

On a constate à Marbeila, près Malaga, depuis 
le 13 jusqu'au 22 décembre, 37 cas cholériques 
dont 2$> suivi? de mort . 

REVUE DE LA PRESSE 
V o i c i l e s a p p r é c i a t i o n s d e s j o u r n a u x d o 

P a r i * s u r l a r é é l e c t i o n d e M. J . G r é v y : 

Journaux de Gauche 

Le Joui nul des Débats : 

A v o i r le ca lme au mi l i eu d u q u e l s ' a ccom­
plit la réé lec t ion de M. G r é v y , on p e u t d i r e 
q u e le pos te de P r é s i d e n t d e l à R é p u b l i q u e e s t , 
d a n s n o t r e p a y s , u n pos t e b e a u c o u p p i n s s o ­
lide q u e celui d e s o u v a r a i n . 

Si BOUS c o m p a r o n s ce qu i se passe en E s p a ­
g n e à ce qu i v i e n t d e s e p a s s e r à Ver sa i l l e s , 
n o u s n e p o u v o n s v i a i m e u t p a s r e g r e t t e r 
d 'é f re en R é p u b l i q u e . 

La République Française : 

Il a é t é , h i e r , en dépi t des efforts d e la d r o i ­
t e e t de la mise en g r è v e de M. Miche l in , r e -
c o n u u e t u n i v e r s e l l e m e n t a v o u é , q u e le c o n ­
g r è s c o n v o q u é p o u r l 'éleétion d u P r é s i d e n t 
set a n c o l l è g e é lec tora l q u i n ' a d ' a n t r e a t t r i ­
bu t i on q u e d e p r o c é d e r a n vote qu i lu i es t 
a t t r i b u é . 

Ces p r é c é d e n t s ne son t pas s a n s i m p o r t a n ­
ce p o u r l ' a v e n i r e t la b o n n e r e n o m m é e d e 
n o t r e m é c a n i s m e c o n s t i t u t i o n n e l , si t é m é ­
r a i r e m e n t déc r i é p a r les t h é o r i c i e n s e t r é h a b i ­
l i té c h a q u e j o u r p a r la m é t h o d e e x p é r i m e n ­
ta le . 

L a Justice : 

N o u s sa luons le h a u t m a g i s t r a t q u e ses 
v e r t u s e t ses se rv i ce s on t d é s i g n é deux fois 
a u x a c c l a m a t i o n s de la F r a n c e r é p u b l i c a i n e . 

La Lanterne : 

N o u s s o u h a i t o n s m a i n t e n a n t l o n g u e vie et 
bonne s a n t é au n o u v e a u p r é s i d e n t . 

N o u s lui souha i t ons d e ne pas é c o u t e r c eux 
qui lui d i sen t q u e la F r a n c o e s t lasse d e s r é ­
fo rmes i n t é r i e u r e s et a m o u r e u s e des a v e n t u ­
r e s e x t é r i e u r e s . 

N o u s lui souha i t ons d e r e s t e r d a n s son 
rùle cons t i tu t ionne l , m a i s d e se m o n t r e r un 
peu p lu s à la na t ion . 

Nous souha i tons q u e les p r é s i d e n t s du c o n ­
seil n e pensen t p lus d é s o r m a i s à la p ré s idence 
d e la R é p u b l i q u e , mais a u x affaires du p a r s . 

Journaux de Droite 
Le Moniteur l'nicc-sel : 

N o u s c o n v e n o n s q u e la R é p u b l i q u e , a u m o ­
m e n t où elle suce unbe sous l ' é t re in t? du d é -

; ficit f inancier et des expéd i t ions lo in ta ines ; à 
l ' h e u r e p réc i se où el le n ' a p lu s d e m i n i s t r e s e t 

l se t r o u v e affligée d ' u n e C h a m b r e qu i n 'es t 
! g u è r e a p t e à en p r o d u i r e , d a n s ces c i r c o n s ­

t a n c e s difficiles, r é p é t o n s - n o u s , le p a r t i r é p u -
; bl icain est a l lé a u p lus sajrs, c o m m e a u p lu s 
j p r e s sé , en réé l i s an t M. G r é v y . A t a n t de m a u x 
j qu i l 'accablent déjà , a jou t e r la c r i s e des e o m -
I p i ica t ions p r é s iden t i e l l e s , c ' eu t é té é v i d e m -
| m e n t le c o m b l e de l ' i n san i t é . 

L e Gaulois : 

Si l 'on réf léchi t que ses é l e c t e u r s e u x - m é -
| mes ne se son t po in t gèn es p o u r d i r e qu ' i l s le 
! chois issa ient p a r c e qu ' i l s ne s a v a i e n t q u i 
I p r e n d r e , m a i s qu ' i l s é t a i en t les p r e m i e r s à 
' r e c o n n a î t r e qu ' i l possède u n g e n d r e t r o p e n ­

c o m b r a n t e t u n p r e s t i g e t r o p r e s t r e i n t , o n s e r a 
I forcé de conc lu re q u e le C o n g r è s a e u u n r é ­

s u l t a t qu i p a r a i s s a i t difficile à o b t e n i r : d i m i ­
n u e r , r a p e t i s s e r e n c o r e la p e r s o n n a l i t é déjà 
si ins igni f ian te , si efiacée de M. le p r é s i d e n t 
d e la R é p u b l i q u e . 

Le Figaro : 

M. G r é v y est. r é é l u à u n e majo r i t é m é d i o ­
c r e ; m a i s , d a n s l ' é îa t d ' é m i e t t e m e n t d e s p a r -
t i s . avec la d iv i s ion d e s op in ions qu i fait ce l le 
d u P a r l e m e n t , il faut r e n o n c e r à d e s m a j o ­
r i t é s é c l a t an t e s , p o u r que lque so lu t ion q u e ce 
soi t . 

Dans la p r a t i q u e , le p r i nc ipa t d e M. G r é v y 
v a c o n t i n u e r c o m m e il a déjà d u r é s ep t a n s , 
t e r n e , inco lore , indifférent à t o u t le m o n d e , 
s au f a u x s i ens , n ' e m p ê c h a n t r i e n e t n e v o u ­
l an t r ien e m p ê c h e r , associé p a r c o n s é q u e n t à 
toutes les m e s u r e s q u i o n t d é m o r a l i s é l ' e sp r i t 
publ ic e t c r éé d a n s la n a t i o n d e s d i s s e n t i ­
m e n t s ineffaçables, s o u r c e s de r e v e n d i c a ­
t i ons s a n s m e s u r e d a n s les r éac t i ons "futures. 

Cela suffira à s t i g m a t i s e r h i s t o r i q u e m e n t 
le passage au p o u v o i r d ' u n h o m m e qu i 
va la i t m i e u x , d i t - o n , q u e ce qu ' i l fai t et ce 
qu ' i l s i g n e . 

L e Soleil : 

En f e r m a n t la bouche à M. d e K c r d r c l , la 
m a j o r i t é a c réé un p récéden t e x t r ê m e m e n t , 
g r a v e . Cel te fots q u a t r e d é p u t a t i o n s m a n ­
q u a i e n t a n C o n g r è s . T'ne a n t r e fois il p o u r r a 
en m a n q u e r d a v a n t a g e . U n p r é s i d e n t d e la 
R é p u b l i q u e p o u r r a ê t r e é lu p a r u n e m a j o r i t é 
d e v o t a n t s qui ne r e p r é s e n t e r a pas la ma jo r i t é 
d e la F r a n c e . 

ASSEEBEE NATIONALE 
Le Congrès s'est réuni lundi à Versailles pour 

1'électiou du Président de là République. 

M i d i 

Dès midi, les couloirs de l'Assscmblce nationale 
commencent à se peupler. Ou remarque sur tout 
les membres de la droite qu i tiennent une réunion 
dans le local du septième bureau. Cependant un 
certain nombre de députés républicains ar r ivent 
avant le train parlementaire. 

D a n s l a H a l l e 

Nous pénétrons dans la salle avant l 'ouverture 
de la séance. Nous remarquons que le fauteuil 
présidentiel, ainsi que ia sonnette, ont été appor­
tés du Palais-Bourbon. Les sièges réservés aux 
membres de l'Assemblée nationale sont ceux du 
dernier Congrès. Les arr ivants viennent, le cha­
peau sur la tête, reconnaître leur place. Los huis­
siers sont en grand uniforme; les autres employés 
en habit noir et cravate blanche. 

M i d i e t d e m i 

Le premier t rain parlementaire amène un grand 
nombre de sénateurs et de députés. La première 
vo. ture qui arr ive est celle de M. Lockroy. M. 
Floquet a r r ive pea après. 

Dans les couloirs, on remarque M. Soubigou, 
sé .a tcur du Morbihan, eu costume breton. Le 

ministres arrivent isolément. On constate la p ré ­
sence des sénateurs ponrTus d'une ambassade, 
MM. F . Arago, Fouoher de Careil. 

Déclaration des Droites 
Dans la matinée, la droite a décidé que M. de 

Kerdrel serait c7iargê1Ic"Tire. îT l 'ouverture ilê Ta 
soance, une motion tendant à ajourner le Congrès 
jusqu 'à ce que les départements qui sont sans re ­
présentants puissent prendre par t à l'élection. 
Voici le texte de cette déclaration : 

l 'ne Assemblée nationale doit être la représenta­
tion complète de la France. 

Tel n'est pas le caractère de celle qui est aujour­
d'hui convoquée pour élire le Président d e l à Répu­
blique. 

Quatre départements on sont exclus; plus de 300,000 
électeurs n'y ont pasd« mandataires 

Vingt-deux élus de la nation ont été arrachés de 
leurs sièges. 

La France n'est pas ici tout entière. 
Justement soucieuse des prérogatives du suffrage 

universel, la minorité conservatrice, a deux fois déjà 
fait entendre, à la tribune de la Chambre des députes, 
des protestations qui sont restées vaines. 

Ce serait manquer a notre devoir que de ne pas les 
renouveler devant cette Assemblée, qui seule, désor­
mais, pc.it y fairo droit. 

Le pivr/'/lent que vous créeriez serait inique, ses 
conséquences pourraient devenir monstrueuses. Si 
vous étendiez en effet à un plus grand nombre de dé­
partements cette exclusion infligée à quatre collèges 
électoraux, qui donc oserait soutenir qu'un tel C»a-
grès serait légalement constitué ? 

Si vous voulez rentrer dans la justice et dans le 
droit, vous n'avez qu'un moyen : ajourner la nomina­
tion du Président de la République, pour que la re­
présentation nationale puisse être complétée. 

Nous vous le demandons au nom de la loyauté po­
litique. 

C'est à vous qu'il .appartient de décider si l'intérêt 
môme du pouvoir que vous êtes appelés à constituer 
n ; vous le commande pas. 

L'autorité du Président de la République, inllrm 'c 
à l'avance, sa fo.-ceamoind.-ie. son influence diminuée, 
tel serait l'inévitable résultat d'un nomination faite 
par un corps électoral volontairement mutile. 

Kn conséquence, les soussignés ont l'honneur de 
proposera l'Assemblée nationale le projet de résolu­
tion suivant : 

« L Assemblée nationale invite le gouvernement à 
convoquer dans le plus bref délai les électeurs des 
départements de la Corse, de la Lozère, de l'Ardèchc 
et des Landes.et ajourne au 21** janvier prochain l'élec­
tion du Président de la République. » 

L u d é m i s s i o n 

Les ministres se réuuiront demain à l'Elysée. 
CVst dans cotte séance que sera remise la démis­
sion. 

L e v o t e 

Malgré la let tre de M. Brisson, on distribue des 
bulletins portant son nom. 

M. Michelin, au nom d'un certain nombre de 
ses collègues, expliquera pourquoi ils s'abstien­
nent de prendre part au vote, é tant part isans de 
la suppression de la présidence de la République. 

M. Hnbbard,député de Seine-et-Oise, vient p ro ­
tester contre la jurisprudence qui ne veut faire du 
Congres qu 'un bureau de vote. 

La séance 
M. Le Royor monte au fauteuil à 1 h. 5. 
Tous les bancs sont garnis, chacun est à son 

poste. 
L'assemblée est houleuse. 
M . Buf fe t s 'eutret ientà voix basseavec le pré­

sident. 
A 1 h. 10, M . L e R o y e r déclare le Congrès 

ouver t . 11 lit le texte des articles de la Contitu-
tion sur l'élection du Président de la Républi­
que. 

Au moment où M. Le Royer prononce le mot 
d'Assemblée nationole, M . C u n é o d ' O r n a n o in­
terrompt : — C'esi une assemblée d 'usurpateurs , 
s 'écrie-t-il . 

A l'ordre ! à l 'ordre, crie la gauche. 
A ce moment,les dèputèscoaservatcurs de Tarn-

et-Garonne font lenr entrée. Us sont accueillis par 
une triple salve d 'applaudissements d e l à droite, 
qui se lève tout entière pour les aedamer . 

M . d e B a u d r y - d ' A s s o n . — A bas les inva-
lideurs ! 

M o t i o n « l ' a j o u r n e m e n t 

M . d e K e r d r e l demande la parole pour pré­
senter une motion d'ajournement du Congrès, afin 
que l'on puisse pourvoir au remplacement des 
députés qui ont été invalidés.(Très bien! à droite. 
Protestations à gauche.) 

M . P a u l d e C a s s a g n a c . — Votre Congrès est 
illégal ; il manque quatre départements. 

M . d e K e r d r e l se présente à l'escalier de la 
tr ibune. 

M . le p r é s i d e n t . — Ou ne peut pas demander 
la parole avant que l'Assemblée soit coustitèe. Il 
y a eu tout à l 'heure une maaifestation, elle par­
tai t dû cœur (Rires à gauche. — Mouvement d i ­
vers), je n'ai rien dit; niais laissez-moi accomplir 
mon devoir et remplir les formalités légales. 
(Très bien ! très bien !) 

M. le président déclare constituée l'Assemblée 
nationale. 

M . P a u l d e C a s s a g n a c . — Moins quatre dé­
partements qui n 'y sont pas. 

M . d e K e r d r e l demande de nouveau la parole 
pour une motion d'ajournement du Congrès j u s ­
qu 'à ce que la représentation nationale soit com­
plétée. 

M. de Kerdrel est empoché de m o n t e r a la t r i ­
bune par les huissiers. 

M . J o l i b o i s . — Est-ce qu'il y a de* gendarmes 
ici ? 

M . P a u l d e C a s s a g n a c . — Est-ce que l'on 
interdit l'accès à la t r i bune? (Bruit prolongé.) 
Vous n'avez pas ce droit . (Bruit.) 

M . l e P r e s s e n t . — Je suis ici le représentant 
de la loi et de la Constiution. Je demande à nos 
collègues d 'apporter du calme. 

M . d e C a s s a g n a c . — La "tribune est gardée 
par des estafters ; vous n'eu avez pas le droit . 
(Nouveau bruit.) 

M . l e P r é s i d e n t . — Tous les droits seront 
respectés à la condition que vous respecterez les 
droits de cette Assemblée. L'honorable M. de Ker­
drel demande la parole. J'ai examiné, messieurs, 
avec l eso inque vous pouvez supposer l a question 
de savoir si j e pouvais lui accorder la parole. (In­
terruptions à droite). Mais j ' a i reconnu qu 'aux 
termes de la Constitution cette Assemblée n'était 
qu 'un collège électoral. (Applaudissements au 
centre e t à gauche. — Protestat ions à droite et à. 
l 'extrême gauche.) 

M a M i c h e l i n v e u t p a r l e r . 

M . a t t è n e l i n . — Je demande la parole. 
Voix édroite. — Il y a un règlement. 
M . l a p r é s i d e n t . — On m'objecte qu'il y a un 

. J* suis obligé de dire qu'il n'existe pas 

M . d e L a r e i n t y . — 11 faut en faire nn ! (Bruit 
prolongé). 

G r a n d e a g i t a t i o n 

M . A u d r e n d e K e r d r e l . — Je demande la 
parole pour un rappel au règlement. (Voix"nom­
breuses : Il n'y en a pas de règlement!) 

M . P a u l d e C a s s a g n a c . — Il n'y a pas de 
règlement, alors c'est une foire ! (Bruit pro­
longé.) 

Une voix à gauche.— Comme sons l 'empire. 
M , P a u l d e C a s s a g n a c . — Quand l 'empire 

reviendra, vous irez vous promener ailleurs. (Tu­
mul te prolongé.) 

M . l e p r é s i d e n t . — II y a un part i pris d'em­
pêcher les t ravaux de l'Assemblée. 

Vota à (jauchc.— Faites voter l'Assemblée. 
M . d e L a m b s r t e r i e . — S ' i l n 'y a pas de règle­

ment je demande en vertu de quel droit la t r ibune 
est gardée. 

M . l e p r é s i d e n t . — En vertu de la Consti­
tut ion. 

M . L a r e i n t y . — L a Constitution est libérale 
et vous ne l'êtes pas ! (Protestations à gauche.) 

M . l e p r é s i d e n t . — La violence n 'aura pas 
raison do la loi. (Applaudissements à gauche et au 
centre.) 

Si le désordre continue, j e serai obligéde suspen­
dre la séance. (Très bien à droite.) 

Un,: coij; (i droite. — En v e r t u de quel règle­
ment ? 

M . M i c h e l i n . — Ja demande la parole. (Tu­
mul te prolongé. — Voix à gauche : Le scrut in! le 
scrutin !' 

M. P a u l d e C a s s a g n a c . — Nous avons le 
droit de protester et nous protestons. 

M . H o n n o r é . — Nous demandons à voter. 
M . l e p r é s i d e n t . — J'ai expliqué à l'Assemblée 

nationale (Interruptions à droite) que je croyais 
de mon devoir de us donner la parole à qui que ce 
soit. 

M . l e c o m t e d e L a n j u i n a i s . — Vous donnez 
un spectacle honteux. 

M . l e p r é s i d e n t . — Mais, pui 'que l'on insiste, 
j e n'ai plus qu 'une chose à faire : c'est de consul­
ter l'Ass>mblée, car j e veux bien admettre que j e 
ne suis pas ua interprète infaillible de la loi. 

M . F r e s n e a u . — Vous n'êtes pas sur tout l 'in­
terprète iefaillible de la voloaté du corps élec­
toral . 

M . le P r é s i d e n t . — Je prie l'Assemblée de 
conserver ie calme. 11 y a un parti p r i s ; j e m'y 
oppt serai a rmé de la loi. 

M . d e L a m b e r t e r i e . — Je demande la parole 
pour un rappel au règlement. 

M . l e p r é s i d e n t . — Il va être procédé au vote. 
M . P a u l d e C a s s a g n a c . — Donnez-nous la 

parole, c'est notre droit. 
M . l e p r é s i d e n t . — Vous n'êtes pas doulou­

reusement affligés de ce spectacle, le pays vous 
regarde . (Applaudissements à gauche et à droite). 

M . l e d u c d e L a R o c h e f o u c a u l d - B i e a c c i a . 
— Nous no reconnaissons pas votre autori té . 

M . P a u l d e C a s s a g n a c . — S'il y a un scan-
d d e , il vient du président ; laites donc dégager le 
t r ibune . 

M . F r e s n e a u . — Je vous répète que vous 
n'avez pas le droit de vous faire l ' interprète du 
collège électoral (Agitation prolongée), et vous 
n'avez pas le droit de vous chercher des complices. 
(Agitation prolongée.) 

M . l e p r é s i d e n t . — Jo consulte l'Assemblée. 
(Voix à droite : Non ! non ! — A gauche : Oui ! 
oui !) 

M , d e L a m b e r t e r i e dépose une demande de 
scrut in. 

M . P a u l d e C a s s a g n a c , — Nous demandons 
qu'ondègage la t r ibune. 

M . l e p r é s i d e n t . — Vous n'avez pas la police 
de l'Assemblée. 

M . d e B a u d r y d A x s o n . — C'est uuo honte. 
M . d e K e r d r e l . — Je demande la parole iionr 

un rappel au règlement; jo constate la violation de 
nos droits. 

M . d e B a u d r y - d ' A s s o n e t plusieurs autres 
membres prononcent des paroles qui se perdent au 
milien du brui t . 

M . l e p r é s i d e n t . — J e vais poser la question. 
M . F r e s n e a u . — Il n'y a pas de question. 
M . d e J u i g n é . — Vous n'avez pas le droit 

d'empèeher de lire une protestation. C'est une in­
famie. 

M . P a u l d e C a s s a g n a c . — Votre Congrès est 
illégal. 'Voix à droite : C'est une honte.) 

M . d e K e r g a r i o u prononce au milieu du brui t 
des paroles qui ne parviennent pas jusqu 'à 
nous . 

M . l e p r é s i d e n t . — Je vais consulter l'Assem-# 

blé»; j ' a i reçu une demande de scrutin. (Tumulte* 
prolongé.) 

La séance est suspendue de fuit pendant quel­
ques instants. 

M . A l b e r t D u c h e s n e . — Faites votre devoir 
et nous nous tairons. 

M . l a p r é s i d e n t . — Je prie mes collègues de 
regagner leurs places. 

M . A l b e r t D u c h e s n e . — Vous uc parlerez pas 
avaut nous. 

M . l e p r é s i d e n t . — Conformément à la Cons­
t i tut ion, je procéderai à l'élection du président de 
la République. (Bruit. — Applaudissements p ro ­
longés ;ï gauche.) 

M . l e p r é s i d e n t . — Il va être procédé au t i ­
rage au Sort des scrutateurs . (Vifs applaudisse­
ments prolongés à gauche et au centre.) 

M. le président procède à cette opération. 
M . A l b e r t D u c h e s n e . — Dites-nous ce que 

vous faites-Ià. 
M . M i c h e l i n . — Vous commettez une usurpa­

tion. 
Yoix à gauche, — Allez à droi te! 
M . M i c h e l i n . — Je proteste et j e me retire. 
f\. Michelin qu i t t e la salle des séances. 

T u m u l t e I m l e n e r l p t l n l o 

Quelques membres de la droite tentent de gra­
vir le petit escalier de la tribune? mais les huis ­
siers forment un rempar t impossible à franchir. 
Ils se serrent les uns contre les autres et opposent 
une s bsolue résistance. 

A ce moment , un député républicain de l'Aude,-
M. Papinaud, a une violente altercation avec ' 

Du..-hesne, député bonapartiste de l'Oise. M. Papi ­
naud se précipite au-devant de M. Duchesne dans 
l'hémicycle ; mais la plupart de ses amis, ainsi 
que les huissiers, l 'empêchent d'avancer. La gau­
che applaudit chaleureusement M. Papinaud.— Ce 
tumul t e est indescriptible. 

Le vote 
M . l e p r é s i d e n t procède au tirage des scruta­

teurs . (Vifs applaudissements à gauche). 
Voix à droite. — C'est une surprise 1 C'est une 

honte ! 
Le tumul te grandit toujours. Le tirage au sort 

des scrutateurs s'achève et les huissieurs installent 
l 'urne à la t r ibune . 

M . l e p r é s i d e n t . — L'appel nominal va com­
mencer par la letire Z. (Applaudissements prolon­
gés à gauche.) 

Cris à droite : Vive la l iber té! 
M . G a y o t , secrétaire du Sénat, prend place à 

la t r ibune, à Côté de l 'urne. 
11 est deux heures, l 'appel nominal commence. 
Pendant le vote, un nouvel incident se produit. 
La droite proteste contre le fait que le secré­

taire a, s u r la prière d 'un des votants, re t i ré de 
l'enveloppe son bulletin avant do le je ter dans 
l 'urne. 

La droite se retire en masse pour se réunir dans 
le 11° bureau. 

File félicite M. de Kerdrel de son at t i tude ferme 
au début de la séance et décide qu'en présence de 
la violence qui lui est faite elle ne prendra pas 
part au vote au premier tour . 

Présidence de M. Humbcrt, tice-prësidcnt 

Le vote continue. 
L'appel est terminé à 3 heures 20 minutes. 
M . l e P r é s i d e n t . — L'appel est te rminé . Il 

sera procédé dans dix minutes au rèappel. 
M . P a u l d e C a s s a g n a c . — Nous ne voterons 

pas; ce n'est pas un Congrès, c'est une caverne. 
(Exclamations et rires à gauche.) 

Le rappel commence à 3 h. 30. 
Le scrutin est fermé à 3 heures 3[4. 

La présidence de la République 
M . l e p r é s i d e n t . —11 va être procédé au dé­

pouillement. La séance va être suspendue jusqu 'à 
ce qu'il soit terminé. 

La séance est suspendue à 3 heures 30 minutes. 

• Présidence de M. Le Royer, président 

La séance est reprise à 4 h. 40, 

M . l e p r é s i d e n t . — V o i c i le résul tat du dé­
pouillement du scrutin pour l'élection du Président 
de la République : 

Nombre de votants 589 
M . P a u l d e C a s s a g n a c . — Donnez le chiffre 

des électeurs inscrits. 
M . l e p r é s i d e n t . — Vous n'avez pas la pa­

role. 
Le nombre des électeurs inscrits est de S56. 

Bulletins blancs ou nuls 13 
Suffrages exprimés 576 
Majorité absolue 289 

Ont obtenu : 
MM. JULES GRÉVY 457 

BRISSON 68 
Dii FREYCINET 14 
A. DE LA FORGE 10 
Divers 27 

(Applaudisssements prolongés à gauche et au 
centre). 

Voix à gauche et au centre. — Vive la Républi­
que ! 

M . C u n é o d ' O r n a n o . — Quatre cents voix sur 
10 millions d'électeurs ! 

Vota; à gauche et au centre. — Vive la Républi­
que ! 

M . l e p r é s i d e n t . — En conséquence, M. Jules 
Grévy ayant obtenu la majorité absolue des suf­
frages est proclamé président de la République 
française pour une période de sept ans. (Vifs a p ­
plaudissements à gauche, cris répétés : Vivo la 
République!) 

M . d e C a s s a g n a c . — Faites-là embaumer. 

L e | » r o e « » M » v e r l » n l 

M . l e p r é s i d e n t . — La session de l'Assemblée 
nationale est close. Il va être donné lecture du 
procès-verbal de là précédente séance. 

M . L e P r é v o s t d e L a u n a y f i l s .— Nous vou­
lons entendre. Attendez le silence ! 

M . E d o u a r d Mi l l awd donne lecture du procès-
verbal 

Voix ù droite. — On n'entend pas. 
M . l e p r é s i d e n t . — Soyez silencieux ! Faire 

t an t de brui t est un singaliersystème pour enten­
dre . 

M . d e C a s s a g n a c : Et votre système à vous ! 
i^Bruit.)! 

M . L e P r o v o s t d ç L a u n a y , t i l s . — Nouscons-
tatons qu'on ne peut entendre. 

M . Buffe t .— On n'entend pas un mot ici. 
M . E d o u a r d M i l l a u d termine la lecture du 

procès verbal. 
M. Buffet, M. Audren de Kerdrel et M. le comte 

de Juigné demandent la parole sur le procès-ver­
bal. 

M . l e P r é s i d e n t . — La parole est à M. de Ker­
drel pour une rectification au procès-verbal. 

M . A u d r e n d e K e r d r e l monte à la tr ibune. 
(Bruit) 

M . l e P r é s i d e n t . — M. de Kerdrel n'a la pa­
role que pour une rectilleafion au procès-verbal; 
s'il s'écarte de son sujet, j e saurai l'y rappeler. 
(Applaudissement à gaucheJ 

M . d e K e r d r e l . — L a rectification que j e de­
mande consiste à combler une lacune que j e ne 
m'attendais pas à t rouver aussi profonde et aussi 
grande. (Réclamations à gauche.) 

M . l e p r é s i d e n t s'adressant à l agauche : Votre 
at t i tude jusqu'ici a été calme et d igue; restez 
calmes et dignes jusqu 'au bout. 

M . d e K e r d r e l . — Si le procès-verbal ne pé­
chait que par une légère et restreinte omission de 
ce qui s'est passé au commencement de la séance, 
ja ne réclamerais pas, car il est de jur isprudence 
constante que l'on n'y consigne pas les paroles 
qni n 'arr ivent pas jusqu 'au bureau ; mais,je cons­
tate l'omission de tous les incidents qui se sont 
produits , de toutes les paroles qui ont été pronon­
cées, c'est le silence absolu. (Protestations à gau­
che). Le plus complet de ces silences n'est pas j u s -

''îJflMwcar je peux dire que certaines de mes parole3 

ont été si bien entendues du Président qu'il m ' a 
répondu sciemment. Il m'a interdit la parole. 

M . V i g e r . — II a bien fait I 
M . d e . K e r d r e l . — C'est possible ! Si mes 

paroles ne figurent pas intégralement 'au p ro ­
cès-verbal, elles pouvaient au .moins être men­
tionnées. 

Je fais un appel à votre loyauté. (Interruptions 
à gauche.— Applaudissements à droite) e t je r î -
grette que cet appel vous trouve sourds. 

M . V i g e r . — J'aurais voulu être sourd au dé ­
but de la séance pour ne pas entendre tout ce que 
vous avez di t . 

M . d e K e r d r e l . — Puisque le procès-verbal 
est muet , j e demande à le compléter en deux 
mots . 

M . Buf fe t . — Je demande si on met t ra au p r s -
cès-verbal que M. le président a déclaré qu'il n ' y 
avait pas de règlement. 

M . l e p r é s i d e n t . — Je ferai observer à M. de 
Kerdrel qu'au compte rendu m extenso figurent 
ses paroles. Quant au procès-verbal, il ne peut 
être qu 'un résumé. Maintenant, continuez, M. de 
Kerdrel, mais j e ne vous permettrai pas de tenter 
de recommencer, à propos d'une rectification au 
procès-verbal, ce qui s'est passé au début de la 
séance. (Applaudissements à gauche et au centre-. 

M . d e K e r d r e l . — j e ne confonds pas le procès 
verbal avec le compte-rendu in-extenso. Je me 
plains de ce que le procès-verbal est absolument 
vide et j e demande à le compléter ; j e venais au 
nom de mes amis proposer une motion d'ajourne­
ment. (Violentes interruptions à gauche). 

M . l e p r é s i d e n t . — Vous avec entendu la rec­
tification de M.de Kerdrel. Je consulte l'Assemblée 
sur l'adoption du procès-verbal. (Violentes protes-
talions à droite). 

M . L e j e u n e . — V o u s n'avez pas le droit de p ro ­
céder ainsi. 

M . d e K e r d r e l . — Vous ne pouvez pas me re ­
tirer la parole. 

L'Assemblée consultée adopte le procès-verbal. 
(Applaudissements à gauche et au centre, récla­
mat ions à droite.) 

M . l e p r é s i d e n t . — Le procès-verbal est 
adopte. 

La séance est levée. (Vives protestations et ex­
clamations à droite. Applaudissements à gauche. 
Cris de : Vive la République !) 

La séance est levée à 5 heures. 

APRÈS LE CONGRÈS 
A P A R I S 

Par is , 28 décembre. — L'élection du Président 
de la République a laissé Paris aussi tranquille ce 
soir que dans la journée. 

Tout au plus 200 curieux stationnaient à l 'arr i ­
vée des trains parlementaires. Sur les boulevards, 
oui. on le sait, constituent le thermomètre le plus 
sensible de l'émotion parisienne, pas le moindre 
.ncident. On ne s'occupe que des baraques et de la 
foire du jour de l'an. Le bon peuple fait plus a t ­
tention à cette foire qu'à celle à laquelle nous 
venons d'assister. 

A L ' E L Y S É E 

Par contre, la fête a été relativement plus belle 
à l 'Elysée. Aussitôt descendu de voiture M. W i l ­
son est venu se jeter dans les bras de son beau-
père. M. Grévy l'a remercié en ébauchant une 
larme pendant que Mmes Grévy et Wilson s'entre-
félicitaient de leur côté. Il n'y avait pas jusqu 'à 
la petite Marguerite qui ne je ta i t sa note, et la 
meilleure, dans cette fête que, de temps à autre , 
venait interrompre un huissier discret, porteur 
d'une carte de secrétaire d'ambassade. 

La dépêche qui annonçait à M, Grévy sa réélec­
tion est arrivée à l'Elysée à 4 heures 35, nous dit 
le Ugaro. Une demi heure après, les ministres, 
puis les députés, des sénateurs, venaient féliciter 
le réélu, 

M. Brisson a été le premier,à son i"etour de Ver­
sailles, à venir complimenter lonouvel élu.Le pré­
sident du conseil, avant de prendre congé de M. 
Grévy, lui a fait par t de son intention formelle 
d'abandonner le pouvoir. 

MM. Floquet et Lockroy ont également été ros 
çus par M. Grévy. 

Vers sept heures, t ou t le monde se retirait et 
laissait, selon l'usage de la maison, M. Grévy à sa 
famille. 

Le soir, il n'y a pas eu de réception. 
Le Président par une sorte de coquetterie, a 

voulu, ajoute notre confrère, qu' i l n 'y eût aucune 
différence entre 11 journée du Congrès et les a u ­
tres . 

Après le diner, arrivaient déjà les compliments 
des gouvernements étrangers. 

L E S V O I X O B T E N U E S 

I L Grévy est élu par 457 voix. En 1879, il était 
par 563 suffrages. Sur 856 membres du Congrès 
207 se sont abstenus dont 236 de droite e t 31 de 
gauche. 11 députés de la droite seulement ont pris 
par t au vote. Suivant l'usage un extrait du 
procès- verbal a été t ransmis dans la soirée à M . 
Jules Grévy. 

Il est curieux de savoir comment les suffrages sa 
sont répartis en détail. Après M. Grévy, M. Bris-
son a eu 68 voix, M. de Fréycinet et M. Anatole 
de La Forge 10. Pour le reste, le tableau officiel 
du scrutin ne mentionne que 27 voix di vertes. Ces 
27 voix sont ainsi partagées : 

M. Le Royer, (5 ; M. l 'amiral Dompierre d 'Hoi-
noy, 5 ; M. Duclerc, 4 ; M. Jules Ferry, 2 ; MM. 
Floquet, Léon Say. le général Billot, Jules Simon, 
le général Campenon, le maréchal Oanrobert ,Wil­
son, le duc d'Aumaie et Pasteur chacun une. 

L E S D R O I T E S 
M. de Kerdrel a voulu, à la tin de la séance, l i ia 

une seconde protestation contre le refus opposé 
aux droites de les laisser prendre la parole. 

Elle é tai t ainsi conçue : 
Monsieur le président. 

La minorité conservatrice de l'Assemblée national© 
proteste devant le pays contre la conduite arbitraire 
que vous avez tenue. 

Nous avons vu la forée opposée nu droit, la tribune 
gardée par vos agents, interdite aux représentants île. 
la nation. 

Vous avez déclaré qu'il n'y avait pas de règlement, 
ce qui re\ iendrait à dire que l'Assemblée nationale 
restait soumise à votre pouvoir discrétionnaire. 

Les mandataires de la minorité conservatrice n'ont 
pu porter à la tribune un projet de résolution qui 
avait précisément pour objet l'élection presiduu» 
tieUe. 
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